

[image: ]




 


[image: ]






             


		

			Prefácio à edição brasileira


			A figura do bispo está presente de modo nítido e atuante na Igreja. Atualmente, tem maior visibilidade, devido à melhor compreensão de sua missão e seu desempenho, nas inúmeras dioceses, que se multiplicaram de forma extraordinária após o Concílio Vaticano II, em especial nos países do Hemisfério Sul. 


			No Concílio Vaticano II, o tema do episcopado adquiriu importância capital: dos 2.217 discursos pronunciados, 311 foram sobre o episcopado. A Constituição Dogmática Lumen Gentium, que ocupa lugar singular entre os textos conciliares, afirma no capítulo terceiro que o Colégio Apostólico se perpetua na ordem dos bispos. E temos ainda o Decreto Christus Dominus, o qual trata especificamente do ministério episcopal.


			No ano 2001, realizou-se em Roma o Sínodo dos Bispos, cujo tema, projetando a Igreja para o novo milênio, foi: “O bispo, servidor do Evangelho de Jesus Cristo para a esperança do mundo”. Foi nessa perspectiva que se desenvolveu o episcopado do arcebispo de Milão, cardeal Carlo Maria Martini.


			Em seu texto “O Bispo”, aqui reproduzido, percebe-se, mais que uma teologia do episcopado, uma ampla visão do ministério episcopal como serviço, na perspectiva prática do dia a dia do ministério. É uma reflexão que o cardeal Martini faz sobre ele mesmo e seu modo irrepreensível de viver o ministério episcopal, que se tornou paradigmático: um pastor servo que se fez tudo para todos, com prudência, zelo e coragem.


			Fazendo uma dobradiça a esse texto do bispo de Milão, coloca-se o texto do bispo de Roma, o estimado papa Francisco. Papa que está empreendendo as reformas para as quais foi eleito pelo Colégio Cardinalício, ainda que pesem as dificuldades. Ele tem recordado constantemente o enfoque do Concílio Vaticano II sobre o ministério ordenado na Igreja, que é o serviço. Porém, acrescenta o que lhe é peculiar: um serviço exercido na fraternidade, proximidade misericordiosa e sinodalidade. Para Francisco, o bispo é o homem da “vizinhança” ou “proximidade”.


			Os dois textos, de dois bispos jesuítas, estão em sintonia, completam-se projetando o episcopado numa Igreja não somente instituição, mas sobretudo missionária, misericordiosa e profética, voltada para a alegria de evangelizar. De fato, a perspectiva do bispo como evangelizador ficou sobrepujada pela visão mais jurídico-administrativa em certo período da Igreja.


			Os dois textos apresentados na presente obra sepultam a mentalidade, que reinou por longo período, do “bispo príncipe”, muito cara à mentalidade europeia em tempos de eurocentrismo. Colocam-nos o ministério episcopal na perspectiva do serviço fraterno, humilde e decidido, com um olhar preferencial e evangélico para os pobres. 


			São textos que, enfim, constroem e afirmam a ligação entre os fiéis e seus pastores, na mesma e única unidade do Povo de Deus do qual fazem parte, cada um no exercício da sua vocação específica.


			Fico feliz em apresentar esta obra que, em boa hora, no contexto eclesial do Sínodo sobre a Sinodalidade na Igreja, a Paulus Editora apresenta. É uma ótima contribuição para uma reflexão sobre o episcopado, não só dos bispos sobre sua missão, mas também dos fiéis sobre a missão de seus tão amados pastores.


			Dom Pedro Carlos Cipollini


			Bispo de Santo André-SP


		







		

			Prefácio


			Muitas vezes, na origem de um livro, encontram-se carências, motivos, necessidade de responder a circunstâncias imprevistas. Mas, ocasionalmente, os livros nascem de um diálogo, de uma reflexão comum, de uma perspectiva ideal partilhada, que inicialmente aparece no horizonte como algo vago e que, lentamente, assume forma à medida que a gente se aproxima.


			Esta espécie de livros traz consigo algo surpreendente, inesperado: trata-se de verdadeiras epifanias.


			O texto que o leitor tem em mãos faz parte desse tipo de livros. Nasceu de uma proposta da Fundação Carlo Maria Martini, que, já faz mais de um ano, submeteu à apreciação desta Editora um livro, ora esgotado, do saudoso cardeal de Milão. Tratava-se de um texto que focalizava a figura do bispo. Além de uma reflexão sobre um dos papéis centrais na comunhão hierárquica da Igreja, era também uma reflexão que o arcebispo de Milão fazia sobre si mesmo, sobre o que fora a tarefa pastoral a que ele, exímio biblista, a certa altura fora chamado. Imediatamente, tornou-se claro que esta reflexão, ademais em tempo sinodal, teria sido utilíssima se reproposta aos leitores, seja pela riqueza que contém, seja pelas perspectivas de eclesialidade sobre as quais convida a refletir. 


			A essa altura, era questão de tentar torná-la atual, trazê-la para mais perto de nossos dias, a fim de que não tivesse simplesmente a aparência de uma reproposta “fria” e quase celebrativa. Colocou-se a pergunta, portanto, a respeito de qual pastor de hoje teria podido responder ao que Martini deixara como legado. Deveria tratar-se, certamente, de um pastor capaz de reflexão original e surpreendente, amado pelas pessoas tanto ou mais do que o próprio bispo milanês. Assim, decidimos perguntar ao Bispo de Roma se não lhe agradaria escrever algo que desse continuidade e, por assim dizer, completasse o texto martiniano para os dias de hoje. Acontece que o Bispo de Roma teve formação jesuítica, tal como acontecera com o bispo milanês. Então, criamos coragem. Pedimos ao papa Francisco, que se colocou à disposição, mostrando-se imediatamente atento à nossa proposta e entregando-nos páginas que, além de serem uma reflexão direta sobre o texto de Carlo Maria Martini, permitem aprofundar o tema do ponto de vista tipicamente pastoral, que é sempre particularmente caro ao papa.


			Daí nasceu este livro, breve, mas muito intenso, denso, capaz de considerar a Igreja seja na sua forma institucional, seja na profética. Esse duplo olhar, que deveria estar sempre unido, é justamente a riqueza que entregamos aos leitores, na esperança de que, neste tempo em que amiúde se fala de sinodalidade, as reflexões a respeito de um dos papéis centrais da comunhão hierárquica, precisamente o episcopal, possa ser retomado e relido em busca de um valor que nos foi entregue desde as origens da própria Igreja e que reconstrói um vínculo intenso entre o povo de Deus e os que são chamados a guiá-lo.


			A Editora


			3 de julho de 2022,


			Festa do Apóstolo São Tomé


		




             


		

			[image: ]


		




             


		

			INTRODUÇÃO


			Não pretendo, aqui, oferecer uma exposição canônica a respeito do bispo, de sua autoridade, de seus privilégios, de suas obrigações. Lembro-me de que, durante alguns dias, o cardeal Anastasio Ballestrero, ex-arcebispo de Turim, falou a esse respeito durante um curso de exercícios espirituais ministrado aos bispos lombardos. Apresentava-nos, com precisão, o estatuto canônico desta personagem, seus deveres, seus poderes… Em seu discurso, não faltava uma vírgula, e isso era particularmente impressionante porque falava sem o recurso a nenhuma anotação, extraindo tudo da memória. Falava, inclusive, sem fazer nenhuma referência à sua experiência anterior de bispo durante tantos anos, primeiro em Bari e, em seguida, em Turim.


			Neste meu breve texto, não gostaria de tratar explicitamente de nenhum dos temas jurídicos tão bem delineados pelo cardeal Ballestrero. Não gostaria sequer de refazer o que foi feito magistralmente por Victor Hugo na primeira parte do romance Os miseráveis. Ele descreveu a figura e as ações de um bispo ideal (pelo menos aos seus olhos), o bispo de Digne, dom Bienvenu.


			Tampouco tenho a intenção de repetir o que já foi dito muito bem no documento da Congregação para os Bispos, de 22 de fevereiro de 1973, sob o título Ecclesiae Imago, revisto e republicado no dia 22 de fevereiro de 2002, sob o título Apostolorum Successores, ainda que leve em conta o quanto ali está exposto. Considero-o um documento de grande importância; por isso, aconselho sua leitura, justamente porque não tenciono repetir-lhe os conteúdos. A outra fonte consiste em minha experiência pessoal de mais de vinte e dois anos como arcebispo da diocese de Milão.


			A esse respeito, não gostaria de refazer o que já foi feito muito bem pelo cardeal Giuseppe Siri ao publicar suas memórias, discursos e documentos, sob o título Um bispo aos bispos. Gostaria de falar a respeito de como o bispo vive concretamente. Desejo descrever sua relação com as categorias de pessoas com as quais entra em contato, como passa os diversos momentos de sua jornada, quais são seus primeiros compromissos, o que acontece no encontro com as pessoas…


			Lembro-me de que, em minha infância, considerava o bispo como alguém que estaria como em um nicho, na igreja, para receber a homenagem dos fiéis. Neste texto, gostaria de descê-lo desse nicho e vê-lo em contato com as pessoas, tal como deveras acontece. Pretendo expressar algo que dê uma imagem menos vaporosa e hierática dele, mais viva e sem falsas pretensões. Naturalmente – como já disse –, recorro à minha experiência de mais de vinte e dois anos como bispo de uma grande diocese. Contudo, o escopo não é autobiográfico, mesmo devendo admitir que, nas entrelinhas, transparece certo otimismo, que tem origem na bela experiência feita. Tenciono falar, em geral, da experiência daqueles que hoje são chamados ao ministério episcopal.


			Após uma breve análise filológica do termo, passarei à descrição das dinâmicas e das prerrogativas típicas da vida do bispo, chegando até suas renúncias. Enumero, aqui, os vários temas que procurarei examinar depois da introdução a que aludi, caracterizada pela atenção a questões de etimologia e vocabulário: na seção dedicada às fontes, discutem-se as modalidades mediante as quais alguém se torna bispo, as primeiras medidas que se esperam dele e o delineamento da vida de todos os dias, como se esperaria que fosse; na segunda seção, lidar com as asperezas e os auxílios servirá para exemplificar quais obstáculos – derivados dos vícios pessoais e das pessoas maldizentes – e quais contatos com o Verbo preenchem uma jornada configurada ao bom governo entre ética e Evangelho. Na terceira seção, a definição exata dos vários contatos com o mundo que esperam o bispo em seu compromisso diário tenta ser exaustiva: com os não crentes, os pobres, os enfermos, os encarcerados, os estrangeiros, os fiéis – especialmente na visita pastoral –, os diáconos permanentes e os presbíteros, os órgãos de participação, o seminário e as comunidades formadoras; em seguida, com os teólogos, as instituições, os religiosos, os judeus, o mundo das missões e o midiático. A última seção ocupa-se com a relação com a Igreja, compreendida como comunidade, mas acima de tudo como organização (contatos com a Conferência Episcopal, com o papa e com a Secretaria de Estado e as Congregações Vaticanas), e completa-se com as renúncias que, no entanto, preludiam a esboçar um perfil possível para um bispo hoje, até à exposição, nas conclusões, de uma série de “valores” oportunos a esta época: integridade, lealdade, paciência e misericórdia.


			Um pouco de etimologia e um pouco de vocabulário


			No dicionário, o bispo é definido como alguém “que é investido dos poderes de governo de uma Igreja local como sucessor dos apóstolos, mediante a consagração especial que lhe confere a plenitude da ordem sacra” (Il grande dizionario Garzanti della lingua italiana, 1987, cf.: “Vescovo”).


			Conforme veremos a seguir, essa definição, que indica o que comumente hoje se entende quando se fala do bispo, não põe em relevo a relação do bispo com a Palavra e aquela a que chamaremos, em seguida, sua relação com a Igreja celeste, ou seja, sua oração, sua ação santificadora e, em particular, a presidência das principais ações sagradas da comunidade.


			A definição acima referida, mesmo em sua incompletude, vale para o catolicismo, para o cristianismo oriental e para algumas comunidades reformadas. Nas outras comunidades cristãs, são usados nomes diferentes para as várias responsabilidades.


			Ainda assim, parece-me que todas essas definições e descrições devem levar em conta o que foi declarado na primeira carta de Pedro, ou seja, que Jesus, por seu sacrifício sobre a cruz, é o verdadeiro “Pastor e protetor [epíscopo] de vossas vidas” (1Pd 2,25), “Pastor dos pastores”, de quem cada um receberá “a coroa imperecível da glória” (1Pd 5,4). Nesse contexto, Pedro pode exortar os anciãos (“presbíteros”) a apascentar “o rebanho de Deus, confiado a vós; cuidai [um verbo derivado de ‘epíscopo’, mas textualmente incerto] dele, não por coação, mas de coração generoso” (1Pd 5,2). Como transparece dessas e de outras citações (por exemplo, cf. Tt 1,5, confrontado com Tt 1,7), a linguagem do Novo Testamento não é homogênea em relação seja aos “presbíteros”, seja aos “epíscopos”.


			Voltando ao título de bispo, tal como é usado atualmente, pode ser qualificado por diversos adjetivos. Assim, chama-se bispo residencial aquele que governa uma diocese com plena jurisdição. São chamados, porém, bispos auxiliares os que ajudam um bispo residencial. Bispo coadjutor é, no entanto, o que assiste o bispo residencial, principalmente se de idade avançada ou enfermo. Com frequência, lhe é conferido inclusive o direito de sucessão. Chamam-se, então, bispos titulares aqueles aos quais é adjudicada uma diocese que já não existe. Bispos suburbicários são os que, com dignidade cardinalícia, governam uma diocese vizinha à de Roma. Alguns bispos titulares estão a serviço da Santa Sé, já nos dicastérios romanos, já nas nunciaturas. Não falo a respeito destes porque minha atenção está totalmente direcionada à figura do bispo residencial. A história, para além disso, obriga a acrescentar a figura do bispo-conde, que na Idade Média designava um bispo residencial investido de uma diocese que também tinha o título feudal de seu território. Nesse caso, exercitava também o poder judicial sobre o território da diocese.


			Quantas condenações injustas produziu, no passado, essa gestão provisória dos vários poderes (por exemplo, nos tempos em que se acreditava no poder das bruxas)! Por graça e por evolução histórica, a Igreja hoje está substancialmente livre da obrigação dessas junções.
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